
JORNAL PROGRESSISTA
ASSfGNATURAS-Por trimestre, paga adiantaria, 500 reis; semestre" 900 réis; anno ,1 $600 réis: numero avulso 'i O ,l'r,is,lll. rt;1}UCAçÕES-No corpo do jornal, poi' cada linha, ,<l.O :'éis! A:N;'i UNCroS por linha de typo commum, 20 réis; annuncios

Para íóra de ,LouIe acresce o preço das esta!l�p¡Jhas, Toda a cnrrespondencia deve sc�' dirigida a Pablo Garcia Delgado, atiIlIInls-II·¡ pel'man�ntes, ajuste part!Cul,a�,. Annuncia-se qualquer publicação J¡t�eral'la recebendo-se 1 excmplan,
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,
Nao se resutuem 05 unginaes enviados á reuacçao, on.bora nao sejam publicados,

I Em todas as suas produções se encon- E em piedosa romaria essas mesmas alguns estudantes e amigos p:1l'a a rgl'f\ja da
¡ tra retratada a grande alma do poeta, o creanças lá foram acompanhar á ultima Estrella, onde ao centro se levantou a eça. O
seu generoso e bondoso coração sempre morada o corpo d'aquelle que em vida foi governo encarregou o sr. Bordallo Pinheiro
aberto ás mais rasgadas e -philantropicas seu mestre e seu dedicado amigo. da decoração da egrpja.
acções. Mal imaginavam os promotores da apo- A urna estava em plano inclinado p,¡ra que
E João de Deus era pobre e, podendo theose, em março passado, e todos os que O poeta pudesse ser visto por todos qne dean­

Ainda não são decorridos muitos me- ter feito uma boa fortuna, pobre morreu n'ella tomaram parte que tão cedo teriam te d'elle desfilararn respeitosamente; ao lado
zes em que a mocidade academica se col- tambem, porque, no meio da sua pobreza, de ir novamente, não junto do vivo, mas viam-se muitascoróas e a bandeira po rtu-
'locou á frente de uma manifestação ex- antes de attendet a si e aos seus, preferia junto do morto depôr as flôres da .sauda- gueza, caindo uma das pontas sobre a urna;
tremamente syrnpathica a todos, promo- minorar as desgraças alheias, que en con- de, em que deixa todos mergulhdos, e di- o solo estava juncado de fleres.
vendo uma justa e sincera homenagem travam n'elle um grande protector, sem-

I zer-Ihe I] ultimo adeus. Quando as _porlas da cgreja foram fr:1I1-
ao primeiro poeta lyrico portuguez, no pre inclinado a dar-lhes prompto remedio, N'essa occasião, João de Deus, talvez queadas ao publico, qlle ancioso esnerava no

seculo que está prestes a expirar e já 110- efficaz SOCCOI'l'O. presentindo proxima a morte, escreveu: largo da Estrella, loi enorme a multidão qne
je esse homem, o primeiro entre nós, que E, no dizer'do seu medico assistente, Que vindes cá faz er , oh mocidade? desfilou ante o poeta, dando-lhe o ultimo
recebeu em vida tão sublime consagração, dr. Carlos TéI�rares, morreu pelo Que tinha Despedir-vos de mim? ... Quanto vos d evo l adeus,
Jaz inanimado e encerrado n'um frio tu- de melltor- o CCJ1'Oção. 'I'arnbem levo de vós muita saudade! Durante o dia e noite o corpo foi velado
mulo. Não é só pelos predicados q'Je deixa- E em iá chegando á out:'? vida ... escrevo. ,em differentes turnos por acarlemicos, amigos

O enthusiasmo, a alegria, a sinceridade mos expostos que João de Deus se recem- '{riste presentimento. Effectivamentc, do finado, reprcscntantes da imprensa, etc,

d'aquelle glorioso dia 8 de março conver- menda á admiração de todos; como 1X:' i dez mezes depois João de De-us (de Deus Na quarta-feira, ás f i horas e 45 minu­

teu-se, apoz dez mezes, em pranto, cm dagogo são relevantes os serviços prcc,ía I no nome, de Deus pela bondade da suas tos, começaram os officios Iunehres, a que as­

tristeza, em dôr. dos á instrucção publica corn a sua Cw'" acções e do seu coração embalsamado com sistiram representantes das magestarl-s, a

Então todos celebravam n'uma apo- tilha Maternal. o perfume das flôres que cantou) deixou academia, innumeros amigos e admiradores
theose grandiosa e cheia de vivos esplen- E mal se comprchende que tendo sido de existir. e uma grande multidão de povo.
dores a data do nascimento do grande considerada a sua Cartilha Maternal como Aquelle que em vida recebeu a maior A orchestra era do theatro de S. Carlos,
poeta e hoje todos deploram a perda de methodo nacional de leitura, fosse banido glorificação que se pode dispensar a um sendo çs solos cantados pelo tenor Blanquer,
João de Deus, gue tanto honrou a patria das escolas para dar logar a outro menos homem pelo seu valor intellectual e moral, baryrono Blanchard e baixo Dado. Cantou-se
e o nome portuguez. racional e cheio de difficuldades para as valor tão eclypsado aos proprios olhos, o ,libem me de Gazul.

O Algarve, que se orgulha de lhe ter creanças. mas tão apreciado e evidenciado aos olhos Ao terminal' a ceremonia e quando o ra-

sido berço, perdeu o seu melhor filho e A pratica dernonstrou a grande supe- de todos, teve tarnbern na morte a maior taphalco era desarmado p�lra retirar a urna

por isso foi incornensuravel a dôr que sen- r ioridade do methode de João de Deus sobre e mais solemne demonstração -da estima, Iunerai ia, a orchestra executou a sentida mar-

tiu ao participarern-Ihe a sua morte. os existentes, mas a inveja e o egoismo do respeito e do amor que lhe eram tribu- cha de Chopin
E quem ha que, tendo conhecido e apre- sobrepujaram-se ás demais considerações tados pela nação inteira. O cadaver foi conduzido ror doze esturlau-

-ciado de perto João de Deus, ou lido os e conseguiram que offlcialmente a Cartuha Ditosa patria que tal filho teve e feliz les para uma carreta municipal, pq:;3ndú is
seus singelos e ao mesmo tempo, maravi- Maternal fosse posta de parte. familia em cujo chefe concorriam tão ex- hadas os representanlcs da casa reed, minis-
1hosos versos, ou incutido no animo de Esta incohereucia dos dirigentes da ins- traordinarios e sublimes dotes. tros e presi.lcnte da carnara.

seus filhos os doces e suaves effluvios evo- trucção deveria certamente ter desgostado O nome de J080 de Deus apparecerá Em seguida organisou-se o cortejo, indo
lados da Cartilha Maternal1 não sinta a al- muito João de Deus, que, apesar de extre- sempre ás gerações actuaes e vindouras na frente 14 policias, seguindo-se-lhes :JS es­

ma dilacerada, o coração opprimido por marnente modesto, tinha justo orgulho no como o do poeta mais illustre e amado do colas, associações, imprensa, academias, Dom­
uma suprema dôr, ao saber que João de seu trabalho e sabia, em vista dos resul- seculo XIX, o do mais insigne pedagogo e beires, fechando o prcstito uma força dalum­
Deus deixou de pertencer ao numero dos l tados obtidos, o grande merecimento da o do homem de mais elevadas virtudes ei-

I nos da Casa. Pia.
viventes I? sua obra, abençoada por tantos a quem VICas. A academia de Lisboa offereccu urna linda
Desde o mais elevado na escala da hie- ella foi arrancar dos dominios da ignoran- João de Deus viverá sempre! coróa de veludo represeutando folhas de ill'ra

rarchia social até ao mais humilde e obs- cia, iniciando-os e amparando-os nos pri- E' g-rande a dôr que opprime a familia e rosas, tendo nó remate rosas chá. Asseu-
curo portuguez, todos, ao pronunciarem o meiros passos dados no caminho da ins- do illustre entre os illustres, mas servir- tava n'um coxim de veludo preto franjado a

nome de João de Deus, sentiam o peito trucção. lhe-ha de lenitivo a idéa de que uma na- prata, tendo duas palmas verdes. Do COXill1

impregnado dos sentimentos de respeito e A Cartilha Maternal abriu um novo 110- ção inteira compartilha da mesma magoa, partiam fitas de ottoman onde seguravam cs-

de amor. risonte de luz a muitas inteJlIgencias in- experimenta o mesmo sentimento e deplo- tudantes de varios cursos.

Sim! porque João de Deus não era um culta� e mergulhadas nas Jensas trevas do ra tambe.m tão considerave! e irreparavel A aca,demia de Coimbra If'r:lI'il larnllt'111
poeta só conhecido nas salas da aristocra- obscurantismo, desenvolvendo-as, minis- perda. uma gr;mde CQl'6a de í1ôl'l\S ele campo.
cia, mas. tambem nas mais modestas man- tando-Ihes o alimento e collocando-as em Incorporando-nos tambem no córo de A irnprencs;J. da c:ôpilal condnzia, sohn� tim

sardas. condições de produzirem em beneficio da homenagens prestadas á memoria de tão coxim, uma lyra de gr;-mJes dimensões, com

Os s�s "ersos, d'uma simplicidade de patria e da familia; por isso sobre o athau- grande �ulto, aqui deixamos consignada a

'I malme.querl's, e�r�¡llhpi.!'os, mal,'�arillêls e ou­

extraordinaria belleza, eram comprehen- de que encerrava os restos mortaes de nossa, 81l1da que bastante modesta, mas tras flore�. O COXim fOI conduzlúo, durante o

,didos p�lo povo, para quem elle princi- João de Deus foram, por muitas mães e não menos sincera, e á familia do poeta e tl':1jeclo, por difTerentes turnos.

palmente escrevia; a sua lit"lguagem era a muitas creanças, derramadas ardentes e homem tão notavel por todas as razões, A's tr�s meIlOS "inle minutos cl1f\gaya a-
da razão e do sentimento, fallando direc- sentidas lagrimas, como modesta, mas sin- I enviamos sentidos pesames. triste cortrjo ao gr;.mdioso templo uos Jno-
tamente ao coracão e fazendo vibrar as cera manifestação de reconhecimento pelo *

*
* nymos, onde era esperado pebs il'llJilnd;ldes

.cordas mais patheticas da nossa alma. muito que lhe deviam. O corpo de João de Deus foi conduzido por: das Dóres e Santissimo, de cruzes alçada�,

LOULÉ

JOÃO DE DEUS

n1elodia do Gounod.
Tudo islo n'nm relampago, filhos I E ouvi

a voz da graciosa rapariga que dizia para o

gigante louro:

-Apresento-le este senhor que com me­

do de que cu me perdesse, insistiu em acon:­
panlJar-me desde o boulevard Saint-Gel'mam
até aqui!

Scp,na thealrêll! O gigante erguera-se, de
soorecenho cêlrregado, e ar ameaçador. A
senhora ido::;a parc¡;ia. consternada. De traz

do piano uma cabera curiosa surgiu. As crean­

('.inhas pararam do orinear fixando em mim

grandes olhos limpidos. O proprio galo, de

pello arripiaelo, contemplava-me com ar de

repl'oração,
Embaraçado, mas pl'ocurnmlo gual'lbr ap­

parcncias de Irnnqnilidadc, perdi de lodo as

cstrioeiras quando vi a minha encanlaJol'a

pousar a mãosinha delic:)(Ja no hombro do
marido, susieI' n'um momento o seu moyi­
menlo a�gressi\'o, dizendo-me com ar (ina­
menle trocist:1:

Fa{'il ra YOI' de se :1, senlar, qnc dc\'e es­

tar c:llltado!

I:l\'arn Ião claramente a intimidade do lar e

a felicidade da familia que liye \'l'rgon"a,
uma vergonha terrivel como nunca illWgilwi
que podesse baver uma. rCl'gOlllia n'e.sle 1�llIn­
do. Vocês qne faziam?

Eu por mim rurrpi-me n:\ maIs profunda
das rorlezi<ts, dizelldo:
-Minba srnhor:1, o meu proccdimf'l1!O roi

tolo e grosseiro. Queira. :Jcceilar as Illinll:l�
humildes e sinceras desculpas.

Depois estendi ao m:lI'iJo o meu c,lrtão,
b.lIbuciando cOIn roz confusa m:ts n5.o sem

firmeza:
-Fico ás suas ordens para qualquer re­

par:lção qne de mim exija!
Elle olhou para. él. mulher, caladamclltl', c

respondeu depois com pallsa:
-Bastam-me as snas desculpas.
Cumprimentei, muito ('ór<ldo, e b:1tia erll.

retiraua., quando o gigante louro, para maior
confusão minha, peg<tndo n'u[l1 cnndieiro"
vciu allu[llia r-me á salela, e <fali a0 palamar ..

Como a alrilpalhaçDo me ia fazcnuo falbar
o prinwiro degrau, ollJOu-me uem fito, e disse
com lJollhomia:

- 1'('11":\ c;¡utella, meu (';) ro senhor, que a

cscada é perigo '�l.

FOL::E[ETI� De maneira que, quando a Yi meller-se

por uma porIa dentro segui-a, e sem lhe
dar tempo a reflexões lancei-me atraz d'clla

� MA CO �I O U IST"
n'um arranque marcial.

U 11 H Ji No fundo da escada a pobre senhora, en-
carou bem comigo, com expressão exlranlJa:

(Conclusãoj '-Não pretende subir até minha casa,
imagino eu?

Sem a menor particula de, enthusiasmo, é -Olé, se pretenllo! respondi eu com fo­
-certo! e com uma seccura breve e ironica. go e decisão.
Mas emfim resp<mdia, que era o essencial. E não sei que demonio se me metteu no

Tomou pela Cbaussée J'Antin e entrou na corpo, que lhe deitei o oraço á cintura, [(pe­
rua Blanche. sarda sua resistpncia, e subi d'esse modo a

Pareceu-me de bom agouro, e julguei ad- escada, agarrado a ('lla, beijocando-lhe á for­
"inbar n'ella alguma cousa que promettia, ça o pescoço, junto dos ricos cabellos d'ouro.
quando, parando me ordenou: Um puchão violenlo na campainha fez-me
-Queira deixa r-me, senhor. Pódem en- cair em mim! A formosa mulher atravessou

contrar-nos I c@mo um pé de venlo a salela. ás escuras,
Adivinham as tolices que ruspondi: não ti- abriu uma porta, e encontrei-me no meio de

nha "inuo de tão longe para a deixar ali as- uma grande sala muilo bem illlllllinada, onde
sim; gosta\'a muito d'clla, adorava-<l, eslava um gigante louro, de uarha enorme e braço,
promplo a raptaI a para Cythera I A Jonga mu cnlo os, eslava aSscnl:1r1o deanlu do 1'0-
caminhada emuriagara-me, pcnso cu. Todo I gão, em frente de uma scnhol'a irlos:l, de C:l­

aíjuelle vago pcrfume de myslerio subia-me I bellos CrIl' de nevc, parC'cida com a minha
á cabeça! Imagin<l\'a o impossivel, um amôr I desconhecida. Trps rn\;lnç:lS hrill(':l\':lIl1 rOIll

feliz, immediato. Em todo o caso o que não estampas no rl!iio; 1I1ll bil'!J:.o Illtlilo an;¡fa­
podia admitlir era que o «romance» acabas- ¡ do dormitava n'ulll:t poltI'011:1, e por d(\lr;tZ

.

e tão slcprcssa. do piano a 19l1cm (Iun Cll nilo \ ia to(;3 ya li 1m
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I¡do prior do� Jerunyuros e capcllão Ja casa Jo:\O de Deus nnrdpll a. sua \ILalirl:ú!r:\, é I forcam 0-' a:',Qurne]1:os de qllf' os il1!lllióos
I I

l
I' (.,. I '\_. ,. .

189"'·
c

Pia. 1"(\1'1 <1110, mas o seu granuwso nome nrara 111- ! � 111��:inças rOdllt;;\S (mg¡I1:1r:lIn cm . 1- ; J'rli:l lançam mio.
O cadaver foi colloca.lo n'uma tarima

á

en-. dt level nas r;l�inas ¡¡:loriosas (1::1 historin da! nnl[� syndicancia ::os actos do eserir�lll'al'io i Mas pnLi¡cal-os .. liemos, Su a isso formos
Irada dos Jerouymos; cutão houve grande i sua Patria e esculpido HO coração dos sens I de 1�\Zt\nda do ex.[¡nt!o rOllee!I:? dl� Castr�-! obrig:ldns.

',' J'

ronfusão e apertu, po{'qne lodos desejavam II' conu-mporaneos e, o sen corpo, será piU'(l os ¡Manm, s.l'. Antoni» do. Cnrmo l'ornulo e elL-I, Hl'pel.imos,. o. qne ja aql1� ',e�os 0110,-.­
ouvir os discursos, vendo-se à policia obri- i 1I0SS0S vindoiros a riliquin, a mais sublime, ! zeruos, \ m:';:1nças r,?bliC;¡S, p.orqllc .llad;) so. para qilO a f(,1191�O se consolide e uccessano

gal.la.a .f('char o portão e él seglll_'n I-o pa ra qlle I
a ma is cheia de encan los P?rq.l1? Il 'ella se el�- ! :!P!i rou co� li

m,." .'�I"j']do ';SC<l � Iu "'�I:":' I au� I que do� S"l�S mmis II'�S ?:"'I:Jln ns hOO�.', cx�m�
Ilão� tosse arl'om.!;ad.o pela multidão. ee!_'�:il: o _hOITi exemplo das l�:�rlll!a�, a pura SL- I I (1,,<!,tlO �OL .

d.\ �rdd:,o ml:�I�ICI1:l1. ue ,30 d,e I' pl�s; ti ;onLI () Illo.do :1 ,dl�lao ,(�:r�lI,1 a c,td:�Fallon em primeIro logar, cm nome do go-, gDl!H�lH¿;:¡O do amor (l. o modo corno se deve I (hz! mbro ultimo, 'p,�C�d('11do p�lece� unam-
I ve.z m.us o dentro ri,) pOI1LO sua mullo d�

verno, o SI'. ministro das obras publie:-u�, em I sU1'i;m �erdarieiro cidadão. ¡ L�J,e" d.o ro.:-se�I,170,,�II��.�rli�1;1r d:� rlIrerç:�o ger�l¡ mmu!o o n.ume,ro :io� que concorram aos mais

zpgllllh, em norne da Ac-demia RC'êll das I Ja nao tornaremos a vel' aquelle rosto pen- i (I.':' (Onlllbll'(L)(" LII ceras, fOl_mandado al- modestos actos d tj!�,l: .

Sci-ncias, o pl'imol'o<:(� orador sr. cir. Antonio
.

sali�:o, e. aflavel l ChorclDo�... I �h�\',�ll: .0 processo de aCCUS!1çao contra elle I .

Se lodos os mll1l.slr�,s. �r,oceelessem do

Candido, quo produziu um nssomhroso diS- h. pOLS, ante este �lespoJo ma,nlmado, mas I H1S!�'�lrado:., .� _', .. \. " "_

¡ [I)es�o lI1:ldo que o ,P,�f!¡,�' �Lranda, se todo:
curso. querido, chamado Joao de Dem; que nos nos

.

Nao SOl tl,�, pOI:--o, d esta .pz effeiro, a rele dessem ,os mesmos (dIlILllllc,S e�emplos que
Ai-xandrc Braga fallon em norne da 3e(1- curvamos com il maior reverencia e corn o fer- ! rirl» aœus:-lçiW: " ,elle esta dando .at?s S(�tl� pnrochiancs, certa-

¡]('lnia repuhlicana. de Coimbra; Mag;,l[¡::ies \ VOl' d'um coração dilacerado por tão profnn-I. O sr. }�lllon:o .d� Ca rIl:o IOITado esta ,110- mente que a rellg!flO lelia acabado por toda
Lima ern nome da. im..

[1l'll;lsa;.JiIYl1le ,�i!)eil'o, l-do �olpP,? oremos a ?sta imagem P?rqn,c JO.ãO ¡.le" :¡d::!oa roparução de fazenda do concelho I a w�r�,}., , . � . c' .
, . '

¡'rn flome da aCildl'lma de Lisuoa; óduarrlo de veus e o verdadeiro sanlo do {an uo 8e-1 dv Btja.
. �o\lo:; leconhecem a mc( s"I(-li:tde dt., pOL

de Snl!za, em nome dos e:-:turiantes do Porto: I culo XIX. I meIO de um exemplo severo, se pÓI' termo

o Sf'. Af'à� CoIH'lI1 leu lltna poesia e por ulti� Bemrlito sejas alma purissima c immacula- Em casa de sen sobrinho o nosso amigo aos auusos que o padre Miranda te,m prat�-
mo, o SI'. Ali'r(ldo Senano re('ordou a grali- da que evolaste para a eternid::lile abençoada sr. ell'. Silvestre Faleã,o, acha-se a mndança cado� lodos são. concordes em pedir prov.l-
dão que il aeademia deria Ct João de Deus. por lodo' o povo.

d'ares o sr. Manoel Celorico Drago. .

ôenelas e n'medlo qlle C�I'C esta ch�ga, CIl]O
Luíz O::;orio ieu o seguinte soneto: E' esla, a tua mais solemne canonis;:¡ção. Derem elesembarcar amanllã em Lisboa do asp�c¡,o ca�lsa a. todos n3Jo c repulsao.

Adens egrejio auclol' do Campo de FLoreS'.
v�por Zaire os expeelicionarios que foram á .

Se �ro�'ldenclas se nao de¡'cn: c qu?, por
Como adormece a prqumina ave, Loulé. Rrunes. Ab'iea expôr il sila \.ida cm deff-\sa da patria.

ISSO, d alll rcs�llt'm ,conser¡uencl:'ts maLS gr�-Pondo a cahE'ça ideal deboixa da na, ves, a culpa nao sera nossa, pOlS com toua
-Urna cl:ria de luz, immt'nsa, rasa,

- Ha grande cnllmsiasmo pela sua chegada a clareza temos exposto os factos que, pela
Durma o leu coração meigo e suave. A' meuuu"ia i:n@hridavel I e p¡,eparam-so ruidosas manifestações aos

gravidade altjn�!"ida, reclamam a aLtenção de
e saudosa do Jln:ll.is ninstre II nossos ralorosos e destemidos soldados que,

u

s!l quem lhes póde oppór um dique.poeta-.João ue D�us pelas inclemcncias qne passaram, bem ml'.re- O que eslá já eSl.ahelpcido é a incompabi-
....... , ..... , . . . . . .. . . . . . . . . . . .. cem ser �al:1rJoados. rd ill M' 1 I'

AL)IA D''Poi� do desemlJarf(uc, eI-rei D, Carlos,
1:1< e (O par re llranc a com os p:lrO�.lianOS

I l l d· d
ele S. Sebastião.

acolllpalllêlt o ( o esta' o maIOr, composto . e
Irregularidades em ludo em ql1<l o paelretodos os officiaes sllprriorés qlle se �chem Mir:mda pode irtenil'.

na capit!], passará revista ás tropas na. Pra- Irregularidades, para lhe não darmos outro
ça do Commercio. N'essB dia haverá um

nomr, por elle praticaelas na junta ele paro-grande j:lIll.;¡ r oIleI ecido aos oxpedicionarios; chia; irregularidades commetlidas com as ir-
no dia seguinte solemne Te-Deum no templo mandades e ainda ouLras que um cavalheirodos Jeronymos, certamente o mais proprio de Faro, que jnlgavamos- desconhecedor do
para a celebraç.ão da victoria fias nossas ar- l

.

assumplo, nos indicou, e IOJe vamos apre-ma8; no dia immediat.o dislribuição, no hypo- sentar.
elramo de Belem, ria medalha cOlfllllcmorati- Est.a irregularidaele vem em reforço do queva, pela rainha D. Amelia.

. dissemos no numero passado:-que o padroEstas sãó as ITwnifest;¡ções offieiaes, além Miranda não cumpre as obrigações estabele-de mui!as outras particulares que se proje- .

i ICII as nas eis canonicas. Para provarmosctam, porclue I.ndos desejam, e com razão, .

IISSO, como ramos pro\'ar, Jasta transcrevcrmanifestar ct. satisfação que lhes rae n'alma
o capitulo XXXVI das ConsÚtuições Syno-pelo triumpbo elas armas portuguez;ts, .

daes da diocese do Algarve, qtie o padre Mi-E quell n�o se sentirá n'esla occasião or- J b
'

fane a tem o rigação de conhecer e cumprir:gulhoso de tal victoria? I

* ,,.

As duas camaras, disprllsado o regimenlo,
,otaram por acclamaç�.o a proposta elo goYer­
no para que á vil1ra, filhos e filhas do gran­
de IYJ'ico fosse concedida a pensã.o annual de
lim conio (�n réis.

.

O conseiho d'eslado reuniu na GuinLa-feira
para s:lnccionar ::lqllrlh. lei.

'

(JOÃO DE DEUS).
E' um acto de justiça qne se pratiea para ..

'.,'
, .

: : '.
' . ,

('om a familia de :foão de DellS e que todos Como a bl'losa mOC¡d'êld� academlca, em

apphudem, ' 8 (�e março do anno prctel'l(?, sonbe, grata
Já que em \ida baniram elas escobs a Cor- e slOce�'amente, pmstar a maIor homenagem

tU/¡:l Maternal, considerada pelo proprio 150- e o maLS devotado cullo, ao g�:Hlt!e -p�elago­
W'rtlO eomo rncthodu nac.ional, conceda-se á go, ao ferverosu apostolo da Hlslrucçao na­

yill\'il e fIlhos do apos1010 da in�tl'll:ção aqllel� c!onal, nós vimo�, boje, não jubilosos e sar­

Ja recornpensa, para qu� a mLSel'la não lhes n.dentes, c?mo n ess.e faustuoso e mem?ravel
vi batel' i porta. cha, mas sim pOSSllldos de acerba dor, de

immenso pesaI' e ele eterna saudade, que,
����J'�4.��@���N elesde o real c nobre chefe cio E�I.ado, ao

mais simples e humilde pOl'tllgllCZ, todos, ir­
mãmen!e, unidos e em unisono clamor, cho­
ram a ineparavel perda, do homem que, pe­
lo seu profundo sabel' e ineomp:H<wel bon-

...... , , , , , dade, alcançou e grangeou universaes sym-
Mas do feliz theslluro pathi:ls e louvores,

.Abrir e0111 larga mão a t'ica enehl'l1tc l' l'Os pol'tuguezes amont.aram, mconso avels

..... :: ::: ..,::: ..
'

.. ::: :::., :.:.: a perda elo grande sabio, do altissimo poeta
Alra virtude etltil, é, que a f·ma leve que se chamou na vida-João de Deus I
Entre as grandes acçõoR, cil.llar nho do\·c. Chamou-se João de Deus e chamar-se-ba

eternamente, porque o sell grande nome e

imrnort;,¡1 e inolvielavel.
João de Deus ficará, qual outro Camões,

como um sol radiante, abrilh:lllbndo perpo­
Foi esta a falaI notieia q!le peTcorreu 10- l.11amente a historia da naçãfl, on.de elle es­

iv o paiz cm telegrammas c em 10Jos os pargiu profllsamente os raios fecundíssimos
.:ornat's da. capital d;1tados de f2 de janeiro. e salutares da sua vaslissima erudição.

Qnando o povo pOI'Luguez rrjlloila\'a pelo Acla¡1l1�H]o Q1fmumentaimente como o nos-

Iriulllpho com que os nossos sold;:¡dos ador- so primeiro poeta lyrica, como o primeiro
n:U:HII mais uma \'ez a corôa de gloria d'e�le poeta cOlltemporaneo, o eximia e laureado
\ '1110 Porlllgal nas plagas inllOspitas de além I auclor da Cartilha Maternal dpixa uma. lacu-

lrIill', razcnelo eccoar pelo e�pélço infinito os
I
na insubslituivel nas lelras patrias, de que Já foi aposentado com a pensão annual de

St'll::; "ivas á Patria e ClO exercito, eis qlle re- eliu era irreprehensi"cl cultor. 500%'>000 réis o sr. Vic,enle Baptista Pires,I:'nlin;llllcnte se torna qucdo e mudo, callis- Nós, os portugueze�, perdemos com a sua
professor elo lyceu nacional de Faro.

baixo, lacrimoso, cobrilldo-�e àe crepes pc- falta, um;) grande glon3----:-0 �lomcm su�ma- �pes:.l,r da dis�osiçãO d'�ste capitulo ser
ranle a irreparavel perda nacionaL ment� bondoso e hllmamlal'lo, excepclOnal- Foi promovido a tenente e collocado em mmlo clara e o pnor ter obrIgação de a cum-

Qile immensa perda I Que saudade lanci- mente sabia e virtuoEo... caçadores 4 o alferes sr. Canelido Alvar0 da prir, O padl"e ltIiranda é O dis-
TWllie I Qlle dô!' tão profunda, que pOl' muilo ,.,

,............. Camara. tribtudOl·.
tempo magllará os corações da sua extrcme- Já não pulsa o seu cora_çã? só de amor e

_ I O padre Miranda não reconhece os incon-
tilia ramilia; das Cl'eanças, p:lra quem João bondade; mas a alma purlsslm:t e santa do Vao cOII_Jeça.r brevemente os tr�balhos da venientes,. confusões e embaraços de que fallamIt- UP-liS foi um desvelarlo proteclor; ne cen- nosso insignc eontel'l'aneo, d'aCJllcile que nos ponte provlsor�a, na estraela que ltga Pader- as Constztuzções, só reconhece as suas conve-
fr'I:lres de c1es\'alidos qlle receheram d'aquel- ]r,gOl1 as lindas e cneanL3do!'as «Flores elo ne com Albufeira. niencias em ser distribuidor e fazer as con-

Ill,,: santas mãos o abolo sagrado que lhe fOI'- Cãrnpo", do poela amantissimo, mestre e ami- tas, como lhe parece.1.ll'rOu o espirilO e lhe ;¡lurniou a alma I Em- go de todos, foi, jnbilosa e flll¥enlissima go- O I)rior de S. Sebastião N�o póde allegar, o paelre Miranda, igno-fim. (te todos os sens amigos e admiradores. sarda inciTa\'el l,em;¡\,cnlur:1nça do Crendor. rancIa de tal preceito e por isso se conclueUnanla� e quanlas lamilias estarão hDje Causou grande impressão pol' t.oela a pélr- que �lle procede assim unicamente por des-ganh3n(10 hoorclJamente o �ão quotidiano Perdo:¡, pois, alma honl'losa, lá d'l'ssa in- f\ maior indign;)ção entre os parochianos da obedienCIa ao q�e .está claramente precei­['d;l�. l.'lras, que de cel'to sC'riam po!,ros :mal- finila gloria, ond!', feliz 1.I:tlJifas, � polIre e freguczía. de S. Sebastião a immol'alidade tuado nas Constztuzções e por conveniencia
t��I�\l�i;:�.s se n50 tivesse eXLstido um João de silnpll:'s prl)Sa qllC, l'e�IWlI�sa e .sII1Ceramen- praticada pelo padre Miranda e o escandalo, pessoal.

, .,
'" _ tp, ;.¡qui 1(1 consagra, o millS Imnllitle dos lens que se lhe seguiu, originado pelo mesmo fa- Aqui têm os nossos leitores mais este fa-IJO!llf ns (�esla ,rslcüul a_ morell, almas tao admil'adol'l's. cio, por nós relatado no numero passado. ct? p�l'.a fic�rem fazendo uma idéa do que ép¡¡r:¡" roraçors el ouro, sao uma fonLe

PC-¡ B I'
.

16 d'
. .J � 896 Temos rccnbido a Lal respeito mais por- a IOdl\'leluahdadc de que nos temo!' occupa-J I I' d

'" o IC¡IH'lrne, () pnclro liC ''- .
-

I'f'�m{:, I e �ons exemp os e vlrlu es Illllnttn- AGOSTINUO GONÇAr,VES. menores qlle reservamos para SCl'em conta- do e que os parochianos de S. Sebastião têm
'(,I�: J3. ��¡�s.' �la t'poch� que alra\'t)�s�mos de

I '--.
.

.. .

dos a qLlem põde e. cleve I'�medial' tão gran- a infelicidade de rcl' como prior da sua fre-
(,.Ol!U,�çl)es d::>sl1sr.ad,?r,ts � di! a.rnIJlçoe::. sem

\
EsLp\'e aquI na. sr .. I�-ll'lr:1 o n()s�o a"�lg- i des m�lcs, CJue.n:�lto contnb?ef!1 para a de- guezia.

.lUllltn,. Homrns assim nao mar rem I nante de PaJef'£le 51'. I'r;¡nl'lsro Il, �Iadelr[a- caflencla cla relrgLao e que prmclpalmente re- I Proseguiremos,

Possa. a lua �drn:l, esvoaç;mdo, grave�
Nas volutas altiras d'esta casa,

Ongil-a bem, no puro amoI' em braza

Gne era, ('m tell peilo, a lnminosa cbayc. «Ha depois el't sta vida ii1(la o;¡tl'a vida;
Nño se rcdml a nada 11111 grito tie areH!.

E havia ue a nossa alma, a nog�a idéa
N as ruinas do pó ficai' perd ¡da?)l

Sejam ele amor estes s<lgrados porlos,
Paire a tua altrla pela nave immensa,
Amem-se bem os nossos graneles morlos,

O; olhos são da tern,
A alma é do ceu:

A luz que a alma encerra

NaJa a df'svaneceu.

l\'[�rgulh� uelll uo fundo
D esses IllllllellOO� n\at'e�,
E voa pdos arell

Até ao outro mundo,
Pelo infinito f'SpH�O
L\uel'l'inlll divag¡¡.
Nada lhe embarga o passo
E nada a luz lhe apaga,

("c. l' l' 1,· d.:'Ianllllqnem a liZ Cl essa a ,ola a,

Amparem lwm esla m:lI1hã intensa,
Dêem-nos alma grande e fé sagraela.

*

---�

No ¡lCreO seio da prospera I iqncza
Gosar pomposo e;..tado,

Nem mCl'eeimento é, nem é gran,leza

ELPINO NONACRIE:"g¡,:.

"""L:)OR evital'lllo.s grandes inconvenientes, con­
� fusõos e embaraços, que acbamos assim na

repartiçño das Missas, como nas contas d'ellas,
ordenamos e mandamt.s. que em cada huma das
Igrejas Parochiaes d'este nosso Bispado haja um

Distribuidor, que �erá eleyto em o primeyro dia
de Janeyro de cada anno, ou em vespera de S,
Jo:io, conforme o costume que n'ellas houver e

servirá a té o outro tal dia do anno seguinte; e
nas Igl'f'jas em que houver Prior, Beneficiados
e IconomicGs, farão todos a eleyção, e nas outras

Igrejas, em quP. não houver Beneficiados, mas

assistirem �lerigoB, se fará eleyção pelo Parocho

c?m os mmi! Clerigos, que �ervirem na Igreja, e
n ella receberem benesse; E NAS OUTRAS IGREJAS
EM QUE NÃO HOUVER MAIS CLERIGOS, QUE O CU­
RA E AJUDADOR, ou n60 tendo algum Clerigo,
que na Freguczia ou Lugar assista, N'ESSAS SE­
RÁ DISTRIBUIDOR O AJUDADOl�, ou o dito Cleri­
go, e nas outras em que se houver de fazer eley­
ção, não poderá ser eleyto o Priol', ou Cura e

sendo-o, havemos a éleyção por nulla, por quan­
to 'por esta Constituição mandamos que o dito
PrIor) ou Cura tomem ()ontas ao Distribuid@¡' no
fim de cada anno pejo livro, que ha de ter, e no
fim da conta fará encerramento, em que se de­
clare o que o Distribuidor recebeu, e dispehdeu,

Acha-se ha dias eloente a esposa elo nosso e se fica devendo, ou não alguma cousa e fey to
amigo SI'. Antonio Caetano de S. Campina. I

este e�cerr�mento, e IIssi�nado por ambos, se en-

D· 1 'el lh tregara o hvro ao novo Dlstrlbmdor para come-
ese]amos- be rapI as me oras. çar It servir o seu �nnf)' e po esta', �

,.

. r 1 azao, e por-
que a experIencIa nos tem mostrado) que con­
vem que 03 Priores, e Cmas fiquem livres d'essa
obrigação, pal'lI que possa haver quem tambem
faça dar á expcução o que toca ao Distribuidor
por isso mandamos que .elles não poss�o ser eley:
tos, e pncal'l'egamos murto que a eleyçil:o se faça
da�u�lle que {ôr mais habil e capaz para o of­
fiCIO.

«Algarve e A.lemtejoll
Suspendeu temporariamente a sua pulJli­

cação este nosso collega de Faro.
Qlle seja curta a suspensão é o que esti­

mamos.

Rcalisa-se hoj� em Faro a fesla e procis­
são ele S. Sehastião.

Parte hOJe rie tarde para idi a philarmoni­
ca Astistas de Minerva, d'esta villa, que vae

acompanhar a referida procissão,

Agradecemos as felicitações que por varios
collegas nos foram dirigidas pDr occasião do
nosso anniversario.

Anm d0 a.ssislir it tima inquirição ele tes­
!('Illunhas esleve n'csla \'ilb, na qu�rta-feira
jl;{ssad,l, o nosso p"I'sado amigo SI'. dr. José
L�lp:1 .Fernandes Manoel, dislincto advogado
d'esta provincia.

.

.

Foi nomeado para embarcar na canhonei-:
ra Faro o guarda-marinha sr. Antonio Er­
nesto Bizarro.
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lia}fl'llChu"io d-a §�I1!HUHl, CAS/'\. DE HOSPEDESAlphonse Daudet--((¡\ Egl'l'jinllrl)) (IX). IAlfredo Cnnlla--« A "igili;1 do infante».
Luis �lllll(,II1-«Vig(lnças rIl> mulheres» (I). Cunciondro de musicas lWllulares POR CIMA ¡IA «ARCADA DA PRAÇA�

,� Hobert Sonthey-> «A baralha de Blenhein». I OULEI�!'
'

Camille Flnmmarion-c-vO fim do munde» O fasciculo ,3i d'es.!.a cada vez mais inte- .J.<.

I (XI)... ress�n¡e publicação insere .n:na d'aquellas Pel"maneee a.beJ"fo e optima-JANEIRO 3 I DIAS

I Anas�asll1� �run--((O u¡llm� pO�f.:l». �n,o,dInhas �.ue;fi�era,m as de]¡cI�s,d�s nos.sos I mente servido este antigo e acreditadissimo
.

--:- Anche Chevnllon-«Na India» (X). <HOS, 110 pIIllCI�IO d este seculo, e a «Cruel ] estabelecimento onde todos os seus fregue-19, Domingo-i-O SS. N�:'TH> de Jesl�s .. _ I
Jean Blallé-«O. corsçãn devorado». I Saudade» qlle unperoa nos salões e que tal-

zes continuarãt/ a encontrar, a par do extre-
20, Segunda-S. Sebastião, M. S. 1; ahião. Com o n." 49 começa A LEITURA o 3.0 all- ¡ vez entrasse nos conventos.

mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço2i, 'I'erça=-St." I�nez: S. Pal�'ocinio, M: no de publicação, com o tomo XIII.
.

<? luiulum a Trigueirinh� é outro spe.cif!len de mesa e a maxima modicidade de preços.22, Qu�rta -S. Vicente � St. Anastácio. Recommendamol-a a todos que desejem antigo e contrasta com a cnul� �aractenstlca-
23, Quinta - S. Marcellino, B. J) Quarto possuir a assiznalura de boas obra-s. mente portugueza, a Fasrapeuinha que fign-

crescente ás 2 h. e 6 m. m.
�

ra ao lado d'outras de encantadora melodia.
2�, Sext.a-Nos:'!a Senhora da Paz. QUA-DIIOS Eis o summario do fasciculo 3i, que I'ece-

25, Snbbado -A conversão de S. Paulo. hemos e aeradecemos:
DA

Ha de s<� chamar Gonçolo, offerecido á sr."
Domina��ão musuãmana D. Laurinda Carneiro de Mf'1I0.-Hymno· de

no nosso pai� D. Pedro V., offerecido á sr." D. Albina Lau-
Os luso-u rabes ra Pereira de Queiroz. � Moreninha, dança.
PlmIEIRA PARTE de roda, offerecida á sr." D. Josepha Correia

I:SN"-A.��..P.....R Teixeira Pinto do Amaral.-Cruel Saudade, =V I modinha do Vidigal, offerecida á sr." D. Mar- �
O festim garida Dias de Cin'alho.-Os teus olhos, can- �

(Continuado do n.O 155)

I �(;), offel�e1_',ido á sr." �', A���ia Ferreira Dias I '1

E'
.

Sil J t l�
.

di (,C C::lnalho.-A Fal1apezrznha,-chula, offe- �
pOIsa IVOS,�oRopllt'no�S;,()eseJa:'lns .

, "a,
" e-

de Chnrudjrh (PalacIO das Varsnda») quo, reap-I rccld� a s •. D: CI�I.a Bessa de Queiroz V�s- �
"tf

.
JIl. 1Id- _NW" q

a

-E _

�umind(J" nOSMO pap�l de phantaaista, vamcs I �oneeilos.-Tnguelnnh�, lrun.du�, of�erecldo I!!!..Ii1Ayeeu ni_uO -';. :m.eCl.!l<�lm �S I agora tran-portar o leitor.
. 1 i a sr." D. Anna Correia Teixeira Pinto do ¡¡;¡

eos-ee b.lst�H."leo I Por entre columnas de porphido de Ceuta e

I
Amaral. �

. " Tanger, de marmore côr Je rosa e verde ,. e Car- _

Com este titulo recebemos um livro que' thago e Tunis, ou de marmore branco (lo

Alme-¡-
- , �

0<; srs. Joaquim Ferreira Moutinho, Joaquim ria e de Estremoz, vere�lio� !evantare!ll-se ele-

Pt'.reira Marques e J.osé de Souza Maciel So- gant��llente esses IJU�it()S, ¡el��nm()H.e e"�RS figUl"fs ¡ ANNU NeIOS
brinho fizeram publicai' cm homenagem ao

de lcoos de qlle o pr nClpe Motamid (1) nos fal a

Id 1 AI M
. em seus versea.

can e. (O to-n eanm. Essas columnas ostentavam-se ali ol'gulhosa�,O livro, como retrato do conde do Alto- com os seus capiteis e pedestaes, elegantemente: rnUTDA Halll�lrln:Me�rim, contem uf!la introducção, na qual se ornados pelo .cinzel do, a�tistas al"abes.d� Hcspa-I LJUll nA-HI�I�UIHJ U
assignatam os serviços que o conde, funda- nha, que sabiam como. n)ll,5uem multiplicnr en-

•

dor do Lsjceu Alto-,Mearim em Mattosinhos g�nhosamen.te as combinações das figUl':¡� geome- Em cumprimento de carla preca., .
_
'. '

h'lcas aSS(,Cla�as a folhas e flores de tulipas, de I

t�m prestado a m�tl'l1çao publica tanto no Bra-
açu�en.l.s, e � mil florõef1, divors?s de .uma har- t,Oria vinda da 2.a vara eivel do J'uizozll como em POltugal. Segue-se a acta da moma mnravllhosa e de lIó1t!xcedlvel belleza.

sessão solemne da reabertura das aulas do Longl\S Mcarias sobreposta::. nmas :1.<1 olltra�,: de direito da comarca de Usboa são
mesmo Lycell e os discursos pronunciados for",an(lo as slIas curvas ¡¡ITI Rrco de segnimedto! �. d J "d

'

n'essa occasião pelos srs. Joaquim Ferreira maior de circulo, c sus.tent da3 por altas e d_el-
I retll�a OS oa llraça 3llmlnCl8 a para o

M
.

I d F
.

J
.

I' d gaJa� columnataS gelll!Uadas, eram IUS porçoe� dr. 19 d �'b t Ir outln lO, r. ; ranCISCO oaqUl� ; ernan es de parede que dominavam os pontos cie nascen- la 'li O' COfl ente os ens cons an es
e dr

..
Alv�s Mendes e uf!la I)Oesl� comp'Osta ça, ornamelltadas �e fin;ssimos mosaicos, fOI'ma- do auwJcio inserto no n° iã7 do J'or.e reCItada pelo sr. Henl"lql1e Mannho. dos de eneoll de lOIça branca e vermelha, alter- U •

O livro é escripto em estylo elevado e em nando COIl1 faxas d: eRt�qu:. .' ,nai "O Louletano" e pertencentes ao
tudo á altura dos merecimentos qlle concor- <?s tectos dos saloes pllllClpaes lllotados ,de azul! ,

'" J
, d. d AIt -M: C b � OIro, as parede� de tod()� os compnl"t�"H,ntos: executado Joao das Neves de SouzaI em no co� e o o E\allm, que ao om forradas de azulejOS em I'elevo, os paYI�nentos! ,.

uso tem fello da sua grande fortuna. tambem de azulejo ou mosaico. I Ramos, d ABmfmra.
� tempo não nos tem pel'miuido ainda leI' Os repostei¡'os, �s �llpeçnriaR, os elivans, em fi ill, E I\{\rq dlp.w C,IIcO'ue '110 Cflnllec·lme'l.o hvro todo mas os nomes dos cavalheiros tudo qunnto constitUI>! a mobll!!l de um sumptuo- .IU U 'jut] � U U !

que fi(J'ura� na homenaaem. bem como os
se pa�::cio a.ra�e, se :Iesenrolava ali coin lima

I l" dn toAos se fez publicar o presen.•

(') C) •

_ magnificenCia mexeedlvel. I
U \) \.Il l

�_ue dlscul'�aram na aber.tur� do Iyceu, .sao Lá fora, nos j�arclins reinava a lTIesl�l:\ pompa, te ammncio.U,o conhecidos que por SI so basta.m pal a o realçada pela mao da natureza, perfumada de
recornmendar a todos. mil odores diversos, alcatifada de verdes 'alfo!U-

Mesmo não somos nós os competentes para bras, banhada pelo ArHbi, n·frescada por inllU­

fazer a apreciação do livro em geral e em es-
meraM fo�te� ou po�os �e _bocaes de marlllore

" 1 d d' ,d J
.

F
. branco emgldui! de mSCl'Ipçoes, ensombrada. por

pe�la. os lSCUISOS os srs. oaqUlm errelra bosquE'S e lal'anjnes, onde o silencio da sdidão só
Moutmho e dr. Alves Mendes.

.

era iilterrompido pelo canto das avel< e pelos ge­
Quem alguma vez tenha OUVIdo faltar estes midos plangentes da «nôrnp mourisca.

dOIS oradores poderá só por isso J'ulaar do A'quella hora, porém, as aves estavllm silen-
" ,�. .

I IImereciment.o da obra a que nos temos refe- ClOsas, p 'rque �ra nOlte, e a ua espe lava-se ru-

: tila na superfiCie liza das aguas.lido.
. . As arvores, os arbustos e as moitas de murta

Fallamos em espeCIal d'estes dOIS orado- e alfazema sombrias nas bases e douradas nos

res, porque já tivemos a dita de os ouvir. gomos tern�inaes exhalavam perfumeR quentes e

acres que inebriav¡¡m; os troncos nas alamedas
formavam tambem na penumbra columnatas gi­
gantes como as d.its galerias e varamlas, e os

raios do luar coroados atravez dos ramos dese­
nhavam no chão f\raileScos complicados, como os

dOB mO!�aicos dos salões. Por toda a parte a nu­

tUl'eza aIliava M snas pompas ás da arte.
N'uma vasta sala rutilante de lumes, grande

multidão de eunuchos ou serventes, nns nnbios,
negros como azeviche, outl'os slavos, brancos co'

mo as neves do norte, dispunham tudo para um

grande banquete, n'uma mesa ampla, mas Jlonco
elevada, rodeada de estrados de cbano coLertos
de alcatifas persicas e de lUXUOROS coxins.

Preparava-se uma cpia �umptuosa e delicada
li cantora do bracelete d'ouro, a formosa Daissé,
circassiana gentil que o Motaionid mandant vil'
do Cairo e que viera n Silves exhibir Od sells ta­
lentos n'\ presença do joven wali.
As cosinhas regorgitavam de serviçaes. Prera

ram-se as mais delicadas e raras iguarias. Aves
de todas aR especies, grandes pH\'ões apsr.rdos en­

feitados eom as proprias penms da CHuela, dis­
postas como ramalhetes de pedrr.rias de esplen-

•

didos cambiantes, faizões, perdize�, tordos, pm­
tadas, galinhas de vlu'ias raças e dois enormes

abeetruzes assados que o principe receLerll de

presente do kh:difa do Eg-ypto, e que el'l'lm um

como cumprimento grllcioso á rainha da fe ta,
earneB de touro, de javali, de onag1'O, de COI'sa, �Z�h\ ;.=.�'>.,
cabeças de veado inteiras com as pontas doura­
das e uma joia em cada extt'emidade, fructa� dif- Linha de v31lores inglezes
ferentes na c6r, sabôr e forma, amphoras de dos srs. ,John ¡Iall cJ un (i:
christal ou de argilla maravilhosamente cinzela·

(j ° fi Londresdas, contendo vinhos de varias proveniencias, ., e. .

1dOllradoE retinetos, rO' "{os, gelados e perfumados CarreIra semanal pal a Londres,
de essencias, fulgurnndo vividllmente po:' cntre J F das flores e deslumbrando It vi�ta com umn cer- tocando no porto He aro lo as as

�����H��. fasces de luz cl'lIz<ludo-se em rutilante

I sextas.feiras, pela quanlinade mini.
(Continua.) OLIVEIRA PARREIRA. I ma de duas ballcus de carga.

t Dhtigitl·sc ao agente em FaltO,
Irão rfJ'. 6'8J11lúba,

Endereçamos ao nosso collega o Combate
felicitações pela entrada no 3.° anno de pu­
blicação.

Ao sr. di'. Casimiro Mascarenhas Netto,
digno conservador da comarca de Silves, fo­
ram concedidos trinta dias de licença.

Foi nomeado agente consular dos Estados
Unidos, em Faro, o sr. F. L. Tavares.

Agradecimento
Sebastião de Souza Ramos, achando-se

em convalescença e em via de completo res­

tabelecimento da grave doença que ultima­
mente o reteve de cama por espaço de dois
mezes e em que ia perdendo a vida, vem por
este meio patentear a gratidão de que se

acha possuido para com todas as pessoas que
se interessaram pelas suas melhoras mand:m­
do a sua casa infol'mar-se ou indo pessoal­
mente; não póde, comtudo, deixar de espe­
cialisar o ex.rno sr. dr. Falcão, seu medico
assistente, pelo muito zelo, carinho e disvello
com que sempre o tratou, a todos protesta,
emfim, o seu eterno reconhecimento.

Loulé, 16 de janeiro de 1896.

DECLARACÃO
Declaro eu, Ventura de Carvalho Romão,

residente no sitio de S. Romão, freguezia de
S_ Bl'az d'Alportel, que, a contar da presen­
te data, passo a assignar-me, para todos os

cfTeitos, Ventura Romão de Carvalho.
S. Romão, freguezia de S. Braz d'Alpor­

tel, 15 de janeiro de 1896.
VENTURA ROMÃO DE C.ARVA.LUO.

A LEITURA no n.o 49, que temos presente
compça a publicar o romance de Edouard
Rod--A segunda vida de Miguel Teissier, con­
tinuação da Vida privada do mesmo e que
lanto interesse dispertou, insere, além d'isso,
as seguintes obras:

, Arséne IIoussaye--ccO breviario
fi 'a. �

(1) Ahu-I-Ka58im, Mohammed, o MolalUid (o qlle confia rm

da prin- I Deus), nascido rill !leja rln s('lcmbro de 1010 ou 10:19. Foi

I o maior polrnlaclo da I1r,panha arabe no ,reulo X I. Em tempo
d ."

Loulé, iS de janeiro de 1896.
O escrivão.

Seb«st£ão Drago d'Azevedo Lobo.
VI' to-ANTONIO ]\,fOREIRA BARROSO.

MARlA DO PATROCINIO, modista das
principaes casas de chapells de Lisboa e pri­
meiras cidades da provincia, participa ás
suas ex.rnas freguezas e ao puulico em geral,
que já rec.ebell tudo que ha de mais no\'i­
dade em Paris para a confecção de chapeus.

Remette para qualquer ponto do paiz, cha­
peus tanto para senhora como para criança,
(cópias fieis dos ultimos modelos) desde
2$000 alé 6S000 réis.

_

Encarrega-se com promptidão lle trans­
formar todas as qualidades de chapeus, ga­
rantindo-se o bom acabamento e a economia.

ATELIER

Rna da I'rala, 237, 2'0 D,lo-LISBOA
I
¡

HAll'S LINE

='
�

Joaquim Antonio Pires, regente .;
da philarmonica Artistas de M-iner- =

va, lecciona piano, flauta, qualquer e
outro instrumento e canto. �

Também afina pianos e encar- "=

rega-se de copiar musicas, tudo isto �

por preços modicos. b
Quem pretender dirija-se á rua �

do Espirito Santo. =
LOLLE

N.lestre de musica

I�WM��l
, lIallOelllodl'igues COI'rea �

,

Previne os srs. proprietarios, �
constructores e mestres d'obras, ��
que recebeu, directamente da Sue- l�
cia, um carregamento completo �
de madeira de casquinha de I.a (�
qLlalid�de, que ven�_por rec �p';;1

excepclOnaes. �
¡...;.

Grande abatimento para C0111- �j
�' pras por gr?sso. • (�
� ÂproH�I1,cm a occasu'io. �1iJlr �
�13,,\£Jl§���: �:'"�í� '��"M����i�ki)J�4&��¡�))��À�}) :"}), ilJ�';J

DE

F_ ORUZ

(Pintor de Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO

Execula-se todo o genero de lr:lbéd!Jos oe
pintura tanto em fino como cm ordinario,
taes como: templos, propriedades, 01 manen­

tação de salas, fingimentos de m;I(]('i,a on

pedra hronzeados em todos os goslo�, pinlu�
ra em calTuagens, monogrammas, palzagens,
etc.

Especialidade cm pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos e encarnação de

imagens (pelo systema francez). Fazem-se
transparenfes em \idro, rapel e panno.

Preços sem competencia.

Não mandem fazer trabalhos de pinillra
scm primeiro consultar os preços d'este atelier.

TAGUS
..

FUNDADA EM 1)',77

tiiOCIED.lDE £N'o!�r'i'JJL'

de responsabilidade limitada
CAPITAL t.200:000�OOO nEI�

Séde ern L7'sboa, ruà '!!:. Alfandega, 16'0-1.°
-=_¿,=-

Effectua

SEGUBOS TEBBESTBES
contra fogo ('a¡;ual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sohre IIlov(Jis, propriedades p e�tabe­
lecimento8, em todo o reino, e

SltGl1nO& �UHniMO�



B�T�T� fH�NCEI�
,

j�OS FU�1L�DORES : Usai pois o pap,,! - DEL CABALLO n;'
.ono.

Ma�ni0ca publicação quinzenal élppar�r('n- I !�rOpt'i3 para semear P3i}C! del CABALLO DE ORO
do no� dl.as 10. e 25 d�� carla rnez, é editada I §emfob §eqaiCrl"a &: il"iUã@'§ I rpelo I!V!'êIro-edltor .Jos� BrtSl0�.. csnerarn brevemente a checada a Faro d'ur� n papel DeI tV�ll)aU� {�e 0l"0, alen;Publica obras scientificas, litterarias e ar- I" f d, 11 _

� d
.

p' e ¡ U de sel' muito íiuo e de grande solidez, e

tisticas. Lruuratura de todos 0-, raizes. car,etgamlent'o a

mel lor] pi o.ce dflncla oéldla ":0-' superior a todos os conhecidos até boje. Na.

men e, an o em a innr ancla e pr
.

uc�a fabri
_ _

II 'CO-:iDIÇÕES DE ASSIGNATUR,\. como exccllcnte qualidade. sua a rncaçao �ao cnll'a.o c 1,01'0 nem quacs-
R "- d d

.,

d'd quer outros acides nocivos a saude, tendo Q. lU·I-NQU I L'LJ FRI A... SLisboa eceuern I'S e Ja pc I os, .

'u d
.

t I 1. 1 - - '-

por ISSO tanta suavi él o qne o orna sum-
I DE

mamenle recornmcndavel.

I ,! I •

!,!é}(l� d' �. C ta

O pap.el Dei (jab3,n� d.e 01"0, .'
, �henUm� l'ht�R�1tl 0« ; jreune pOlS todas as Loas qualidades que os o-R U A D O S D O U L A D O U Il E S- 6

fumadores possam desejar; é fino, forte, de (sobre ¡".in)
combustão lenta e suave ao paladar. 1lf ¡:¡; �TT,,}I?f"!.\_&_.tU _¡g 10 ];UI�

UNICO DEl'OSITO EM POHTt'GAL

e7!Cl11ccl §lC¿Yliti/1IC') @c11éa
LOULÉ

Anno . 2$60() réis
f$400 »

.

750 »

Ton�n® universal
PARA

RELOJOEIRO

GHANDE DEPO�lTO DE MALHINA� DE m�TURA

Anno .

Semestre .

Trimestre .

2�/iDO réis
1�200 » I700 »

Prouincias, Aço?'es e J.lludeil'Ct

Vende-se um com pouco uso e por preço
muito. razoavel, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo contendo mais de Wo peças,
QlJem quizer estéii' ao facio do movimento ludo sem o mais leve defeito.

littcrario, tanto no paiz, como no estrangeiro, Também �e vendem differentes fel:ral:lentas
assiune a LEITURA. em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Numero avulso custa apenas 120 réis. I Quem pretender dirija-se a A,�,nto:nio
José Bastos, rua Garret, 73- LlSBOA. , dos Sa,nt@s BI8ito-I ..OULE.

!

Semestre .

Tri IrlCS tre .

DA BEM CONHECIDA CASA

MElJlOBlil
DE

-------------------------------- SANTOS EEI]�AO & O_A
LISBOA·

UNICOS vençl_edº�r_�� 9::t nHH�hjº� N.I_emo_lejat.,. que.ác.sem e_,'l:agcl'Q,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systcmas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações .. Ensino e concerte'

zraris.
_

Encarrega-se de sa tisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para-o que apresenta os respectivos cathalogos.

r.:STA typographia, montada com bom material, tendo adquirido boas e mo­

dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
I-itos, está habilitada it satisfazer todas as encommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, atteslados, autuações, recibos, quitações de
Iórns, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­
pressos para repartições publicas, prospecíos, etc.

Estabelecimento e armazem de fazendas' d� lã, linho, algodão e seda
lEITOS DE FERRO E lAVATORIOS

100-400 réis, W-240, 25-160

NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E i\LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositas cm Albu feira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VIN1=IOS
Vinagre; azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro

e obra d'emprsita.PHorrOGRAPfIIA DO POVO,
DE

'1 MERCEí�RIAS E DROGAS·
�_U---'U- rJilWlJ' -�

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

46" 'R r.rL� DA �OTT.A." 48-F£ll"SO GRANDE E COMPLETO SOR1=IDO

N'esta casa untea em �od® o pai� que faz tl":d.H�H10� ��is ba­
�":lt@s� executa-se todo ° genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
dJ 500 reis cada duzia de retratos nitidos, até 4<$000 róis cada retraio em tamanho natu­

r..l, enlpl'0gando cm todos os trabalhos prod.llctos de prímeir� oualidade, vindos. directa- I

mente da casa PAliLENC FAERES, de Paris, e tendo machinas especlaes para instanta­

neos gl'llpos de grande Iormaln e para reproducções ainda. as Dla:is dif�ceis. .

Tumbcm se vae a casa dos íreguezes por trabalhos superIores a quantia de 2$000 Iróis não semla Ióra da cidade.
Tiram-se retratos a pessoas Iallccidas, CO�l grande perfeição, c pOI' prC'ços. conve�cio­

naos. Fazem-se grupos ele corporações, collegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
«m !!J';\IH}e Iormnto.

'clit:hés gratis. Ha gran(Ie collecção de photograpbias religiosas para vender.
TI:lualh(�-sc com lodo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da ta:'de.

OCULOS E lUNETAS

de todos e s g r a us

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIl:tAS, Por preços modicos

M.&.NUEL RODllIGU}ES (jORRJEA

LOULÉ

E�WilltZA n� NA V�GA�AO A VArOn PARf\ O ALGAHVE It GllADlAN�

BARBOSA

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
DE

E.l:ULLA &i GOMES VI
PHAÇA-!L@ulé

ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sao de Lisboa impreterivelmente[salvo caso de força maior) nos dias 1 c 16 de cada mcz, recebendo carga cm Faro nos dias 5 e 20, para sair cm G e 21.

GO�ES 4_°

�ARBEIRA SUPPLEMENTAR
Cadell'as de differcntes modelos, sophás e ca.napé.s c�rrespondenles, me�as de cabecei­

}';1 com nma c duas pedra�, ditas para sala, escl'lptol'lO, Jogo e centro, ('tageres com pedl'a
para sala, commodas e meias commodas, la\'al(\l'I�S dr .mogno com ped,l'� espelho de crys­
lal (' g::l\elaS; ditos de feno, completos, com v:d\'nla; .1:I(oS de mogno a II1glrza para uma

I' ÔII:IS pcs"oas; ditos de ferro; berços cm diver"os relllo�, rspclho� pLl�'a S:lla c qlWJ't� em

dlll't'l'üntes lama.nhos, seniços de la":ltorio PI11 loiça c zinco; papeIs ptnl:l.dos, 10éllbelras,
(;:l¡d(�:-;, candeeiros de susprnsão e meza, relogios, ('spin,gé.lrda�, accesSOl'lOS para as mes-

J' ", oleàdos, baguet pal'a moldura, oculos e 11l11el:1s dt' .lodos os .graus.
Sortinwlllo complero em ferragens, drog:1�, tinl:ls, mhos e 101('as.
Ellr',<'1TC�'im-se dl' OIl:lrSllller 'conccrtos dos al:tibos cilados, c bcm assim, de gual(JllCI' 'Ty p O GRA P H I A D O «(lO U lET A N O»n�lne'I�' qae d¡�a re�p�ito aos DjCo�O�.

__��������������������������_Ed_it_or_r_M�po_ns_av_cl�A-N_TO_�_�0�M_A_RT_I_NS�CY_P_R_JA_�_0�����������

ESTE já conheClJo vapor tem cstabelecidas carreiras entre os p@rtos do Algarve Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

'

Os sr�. carregadores ser¡¡o a\'isados com antecedencia dos dias em que re<>ebe carga. São ex'­
cellêntes a" acommodações de 1. a e 2.a (,'amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos
passageiros de 3.a clas�e commoàidade relativa, abrig:mdo-os dos rigores do tempo.

PREÇOS D.\S PASSAGIŒS P.\RA LISBOA:-l." classe, 4ê,ClOO réis; 2." classe, 36000 réis; 3.a clas-
se, 26000 rpi&. .-'genfe elll F:u'o-Joâ" Fe?'eira d'Almeida.


